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in
al

, n
o 

qu
al

 t
od

os
 o

s 
ho

m
en

s 
na

sc
em

, é
 

o 
es

ta
do

 d
e 

pr
iv

aç
ão

 d
a 

sa
nt

id
ad

e 
e 

da
 ju

st
iç

a 
or

ig
in

ai
s.

 
É 

um
 p

ec
ad

o 
po

r 
nó

s 
«c

on
tr

aí
do

» 
e 

nã
o 

«c
om

et
id

o»
; é

 
um

a 
co

nd
iç

ão
 d

e 
na

sc
im

en
to

 e
 n

ão
 u

m
 a

ct
o 

pe
ss

oa
l. 

Po
r 

ca
us

a 
da

 u
ni

da
de

 d
e 

or
ig

em
 d

e 
to

do
s 

os
 h

om
en

s,
 e

le
 

tr
an

sm
it

e-
se

 a
os

 d
es

ce
nd

en
te

s 
de

 A
dã

o 
co

m
 a

 n
at

ur
ez

a 
hu

m
an

a,
 «

nã
o 

po
r 

im
it

aç
ão

 m
as

 p
or

 p
ro

pa
ga

çã
o»

. E
st

a 
tr

an
sm

is
sã

o 
pe

rm
an

ec
e 

um
 m

is
té

ri
o 

qu
e 

nã
o 

po
de

m
os

 
co

m
pr

ee
nd

er
 p

le
na

m
en

te
. 


